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Introdução

A Educação Infantil é um espaço cheio de desafios e expectativas para alunos, em sua ânsia de 
viver e partilhar experiência, e, para professores, de forma intencional no que se refere ao desenvolvimento 
integral dos estudantes.

Segundo Vitta (2010) verifica-se que a prática do professor do ensino comum, principalmen-
te na faixa etária de quatro a cinco anos, encontra-se fragmentada, pois ele deixa de priorizar os objetivos de 
socialização, autonomia e comunicação, em decorrência da exigência dos conteúdos acadêmicos. É sabido 
que tais conteúdos são fundamentais para o desenvolvimento psíquico e intelectual do estudante, mas não 
podem deixar de lado situações de aprendizagem que desenvolvam a participação do estudante na rotina 
escolar e assegurem a ele sua independência e participação ativa na vida escolar.

Atualmente, observamos um movimento crescente de crianças com TEA chegando nas es-
colas de Educação Infantil. As escolas e principalmente os professores encontram-se com dificuldades, 
ansiosos e temerosos de como trabalhar com esses estudantes garantindo uma aprendizagem significativa 
e acesso ao currículo.

A maior dificuldade encontrada pelos professores em sala de aula é como oferecer, na Educa-
ção Infantil, atividades que contemplem crianças com desenvolvimento típico e atípico a terem acesso ao 
currículo e consigam atingir o desenvolvimento cognitivo.

A Política Nacional da Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva (2008) garan-
te que um ensino de qualidade e inclusivo é direito de toda e qualquer criança em todas as modalidades de 
ensino e, contudo, a Educação Infantil se torna a porta de entrada inicial para promover o acesso e perma-
nência e a efetivação da escolarização dos estudantes elegíveis ao atendimento educacional especializado 
(AEE), a saber os alunos com as diferentes condições de deficiência, com altas habilidades/superdotação e 
com transtorno do espectro do autismo.

Os estudantes com transtorno do espectro autista (TEA) são elegíveis ao Atendimento Edu-
cacional Especializado. Segundo o DSM-5 Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais - o 
TEA é um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por dificuldades de interação social, comu-
nicação e comportamentos repetitivos e restritos (2023). O transtorno se refere a uma série de condições 
caracterizadas por algum grau de comprometimento no comportamento social, na comunicação e na lin-
guagem, e por uma gama estreita de interesses e atividades que são únicas para o indivíduo e realizadas de 

mailto:thatianeadorno@bauru.sp.gov.br


 Anais do Seminário do Grupo de Pesquisa Deficiências Físicas e Sensoriais, Marília, v.4, 2024                                                       10

DefSen VII Seminário do Grupo de Pesquisa Deficiências Físicas e Sensoriais
Faculdade de Filosofia e Ciências

18 e 21 de março de 2024 ISSN  2594-9802

forma repetitiva. Essas características convergem para o que conhecemos como tríade do autismo (Wing, 
1979).

Entretanto, quando falamos de estudantes com TEA, a premissa de um ensino de qualidade 
ainda não é realidade em todas as unidades escolares, devido a inúmeros fatores que dificultam sua per-
manência, acesso e efetivação de sua aprendizagem no contexto escolar. E como a Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008a), o Decreto 6.571 (Brasil, 2008b) 
e a Resolução n. 4 (Brasil, 2009) garantem a escolarização do aluno com TEA, em se tratando da matrí-
cula, permanência, acesso e aprendizagem, a escola de ensino comum deve se preparar para oferecer ao 
estudante o acesso a todas as atividade propostas e desenvolventes e, especialmente o acesso ao currículo.

Não raro, o que encontramos são professores do ensino comum com dificuldades de planejar 
atividades com os princípios dos ajustes curriculares (Fonseca, 2011; 2020a; 2020b) que contemplem as 
particularidades desse estudante. Professores que acreditam que para esses estudantes as atividades preci-
sam ser totalmente diferentes ou de complexa preparação.

De acordo com Costa (2018), a qualidade na formação de professores é de fundamental im-
portância para o repensar de concepções e atitudes, para planejar as atividades e agrupamentos com pers-
picácia a favor da diversidade. Há a necessidade de elaboração de um planejamento das ações educativas, 
definições de estratégias e mediações.

Porém, quando a prática pedagógica do professor tanto do ensino comum como do AEE 
consiste na utilização de atividades estruturadas e sinalizadas visualmente para auxiliar o estudante com 
TEA, associada à rotina visual e uma forma de comunicação suplementar ou alternativa, percebemos que o 
desenvolvimento e desempenho pedagógico do estudante é melhor. Segundo Gurgel, ensino estruturado 
busca diminuir a ocorrência de problemas de comportamento, com a promoção da organização interna 
que facilita os processos de aprendizagem. Consequentemente, o método traz segurança, confiança e aju-
da a criança a criar meios de acesso a outras pessoas, potencializando sua capacidade.

Assim como a evolução pedagógica, a estruturação do ensino desde a educação infantil, pro-
porciona ao estudante a diminuição de comportamentos disruptivos visando realmente efetivar sua apren-
dizagem social e histórica.

Os estudos de Vigotsky sobre o desenvolvimento humano e, especificamente, sobre o desen-
volvimento infantil trazem uma contribuição central para orientar uma nova compreensão e um novo 
olhar sobre a criança, sobre a infância e sobre a educação da infância (Bauru, 2016).

De acordo com a teoria de Vigotsky (2016), a aprendizagem do homem ocorre, ao longo do 
seu desenvolvimento e está vinculada às interações entre o sujeito e a sociedade, a cultura e a sua história 
de vida, além das oportunidades e situações de aprendizagem.

Para o desenvolvimento do indivíduo, as interações com os outros são, além de necessárias, 
fundamentais, visto que esses são portadores de mensagens da própria cultura. A consciência de nossas 
ações faz com que sejamos aptos a dominá-las, interferindo e transformando-as e assim podendo agir e 
recriar a realidade.

Ainda segundo Vigotsky (2006), as funções psicológicas superiores (processo que diferencia 
os seres humanos dos animais devido as possibilidades de desenvolvimento que o levam a humanização 
(Junior; Moraes; Gonçalves, 2017, p. 73), articuladas às experiências que são adquiridas durante a vida do 
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sujeito, considerando este um ser que se relaciona com o mundo, sua cultura, por meio de instrumentos 
físicos e simbólicos.

Sendo assim, estudantes com TEA se beneficiam de atividades específicas e funcionais que 
proporcionem o aprendizado tanto acadêmico, quanto histórico, pois seu desenvolvimento, assim como 
em alunos com desenvolvimento típico, é dependente da aprendizagem por intermédio das experiências 
e interações em que foi submetido. Precisam de atividades sistematizadas que envolvam mais que ações 
repetitivas, mas que proporcionem situações onde levante hipóteses, crie estratégias e entenda realmente 
o que é esperado na tarefa.

O professor como mediador do processo do ensinar e do aprender, por ser o mais experiente 
e ter condições técnico pedagógico de planejar as intervenções é quem direciona a aprendizagem por ca-
minhos que garantam a esse estudante o pleno desenvolvimento de suas funções psicológicas superiores e 
atinja o máximo de sua capacidade psíquica e assim, de sua vida social e histórica. Nessa vertente, o ensino 
colaborativo entre professor especializado e professor do ensino comum se torna importante estratégia 
para o desenvolvimento de atividades para se tornar o caminho mais favorável para o aprendizado dos 
alunos (Capellini; Zerbato, 2019).

Quando falamos em estudantes com TEA na Educação Infantil essa mediação com qualidade 
precisa estar ainda mais presente. A mediação parte da intencionalidade pedagógica explícita no planeja-
mento de atividades

É sabido que algumas características do transtorno podem levar a um isolamento contínuo 
em sua vida social, seja ela escolar ou familiar. Acredita-se que a convivência compartilhada da criança com 
TEA na escola, desde a educação infantil, a partir da sua matrícula no ensino comum, possa oportunizar 
os contatos sociais e favorecer não só o seu desenvolvimento, mas o das outras crianças, na medida em que 
estas últimas convivam e aprendam com as diferenças (Bersch; Machado, 2007; Camargo; Bosa, 2009).

Assim, a estruturação do ensino para esses estudantes visa atender as peculiaridades do apren-
der para garantir a equidade, o que será possível com o uso de variadas linguagens, com recursos diversifi-
cados, atividades em grupos, em duplas ou individuais, com flexibilizações de tempo e/ou espaço (Braun; 
Marin, 2018).

O presente texto visa apresentar uma pesquisa sobre a prática realizada por uma professo-
ra especializada itinerante em 2021 de pesquisar e criar atividades estruturadas e sinalizadas baseadas 
na funcionalidade e nível de apoio de estudantes com TEA. Essas atividades foram baseadas no 
desenvolvimento das funções psicológicas superiores necessárias para a aprendizagem e desen-
volvimento do estudante com TEA, como: percepção, atenção, memória, linguagem e pensamento 
para acesso ao currículo escolar.

Objetivo

Investigar a falta de acesso ao currículo escolar de estudantes com TEA no Sistema Municipal 
de Ensino de um município de médio porte do interior de Saão Paulo na Educação Infantil e encontrar 
soluções que diminuam a as barreiras e garantam a aprendizagem para todos através da Estruturação do 
Ensino.
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Método

O projeto contou com metodologia pesquisa ação, ou seja, a pesquisadora fez parte de todo 
o desenvolvimento do projeto que se iniciou com o levantamento das necessidades educacionais apresen-
tada pelo estudante. Elas foram levantadas a partir da realização de questionário da avaliação inicial da 
Educação Infantil preenchido pela professora do ensino comum. Neste questionário estavam contidos 
os itens educacionais esperados para a idade/série dentro da abordagem Histórico-Cultural, seguida pela 
Proposta Municipal da Educação Infantil.

Em seguida, a professora de Educação Especial realizou a sua avaliação específica para que 
assim, com os dois instrumentos avaliativos pudesse elaborar o levantamento das metas a serem adquiridas 
pelo estudante durante o projeto. É importante ressaltar que as metas a serem alcançadas levaram em con-
ta não apenas conteúdos acadêmicos, mas também funções psicológicas, além de habilidades de vida diá-
ria e vida prática que para estudantes autistas são primordiais para sua independência humana e cultural.

Após o resultado da avaliação, iniciou se a construção dos recursos estruturados:
• Rotina visual estruturada que foi definida perante resultado da avaliação pedagógica do 

estudante (pode ser com fotos, imagens pictográficas ou miniaturas).
• Estruturação do ensino que foi definido baseado nos objetivos a serem alcançados e no nível 

de apoio do estudante.
Foram elaborados materiais concretos e sensoriais visando a plena aprendizagem do aluno, 

utilização de recursos lúdicos e diferenciados, além da reestruturação da atividade (quando necessário). 
Essa estruturação foi feita pela professora pesquisadora, mas sempre com o envolvimento do cuidador e 
da professora do ensino comum, pois o objetivo é que esses profissionais entendam que esse processo 
poderá beneficiar outros estudantes sejam eles com ou sem TEA. As atividades concretas foram con-
feccionadas com materiais da escola e recursos como sucatas. Os demais recursos sensoriais necessários 
ficaram sob a responsabilidade da professora pesquisadora.

Após elaboração de recursos, o professor especializado registrou as intervenções com perio-
dicidade semanal e quais as atividades estruturadas foram realizadas com o aluno, bem como o registro 
das evoluções com foco nas funções psicológicas superiores. É importante se destacar que as intervenções 
ocorreram em todo ambiente escolar e não apenas em sala de aula. O objetivo era desenvolver um olhar 
global do estudante e em todas as suas potencialidades e possibilidades, afinal, não é apenas dentro da sala 
de aula que ocorre a aprendizagem.

Essas avaliações feitas pela responsável pelo projeto foram apresentadas a professora do ensi-
no comum e cuidadora pois o objetivo do projeto além do desenvolvimento do estudante é a mudança 
da práxis da comunidade escolar. As avaliações serviram de apoio para a manutenção ou não das metas 
estabelecidas, necessidade de construção de novos recursos, de materiais e de implementação de novas 
estratégias de comunicação.

Resultados e discussões

Segundo (Gurgel, 2012) o ensino estruturado permite que o estudante possa se comunicar, 
aprenda de maneira diferenciada, coordene seu comportamento e se frustre com menos frequência, além 
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de que o insere no ambiente escolar e social, convivendo em harmonia com pessoas diferentes e estranhas 
ao seu meio familiar.

O ensino estruturado, apresentado neste trabalho, consistiu na estruturação do ensino basea-
do na chamada de Tríade Pedagógica do Autismo, que foram a utilização de 3 importantes pilares pedagó-
gicos para garantir a aprendizagem do estudante com TEA, que são: Rotina Visual; Atividades concretas 
e estruturadas visualmente e Utilização de Comunicação Alternativa. A organização do tempo através da 
rotina visual diária.

Rotina Visual

A rotina é  um  elemento  importante  da Educação  Infantil,  por  proporcionar a 
criança sentimentos de estabilidade e segurança. Também proporciona à criança maior facilidade de 
organização espaço-temporal, e a liberta do sentimento de estresse que uma rotina desestruturada 
pode causar. Para estudantes com TEA dependendo de seu nível de apoio ela pode conter fotos da rotina, 
imagens pictográficas ou até objetos em miniatura ou em tamanho real que remetem a atividade a ser exe-
cutada. O professor do ensino comum deve ter em mente que o objetivo da utilização da rotina visual não 
é o enrijecimento de sua prática pedagógica, mas sim o contrário, é permitir ao estudante um ambiente 
onde ele é o sujeito principal da aprendizagem.

Confecção de atividades estruturadas, sistematizadas ou adaptadas

O reconhecimento da pluralidade dos alunos é importante para que a escola e seus profis-
sionais possam considerar os vários estilos e ritmos de aprendizagem; oferecendo oportunidades para de-
senvolver as potencialidades por meio de currículos ajustados e uso de estratégias e recursos pedagógicos 
diferenciados. “Se as estratégias de ensino não forem revistas e modificadas, o aluno acaba sendo rotulado, 
e sua aprendizagem entra num processo de ‘derrapagem’ (não sai do lugar).” (Fonseca, 2011, p.27).

Essas atividades estruturadas nada mais são que estruturas concretas que contam com mate-
riais de sucata, de baixo custo, e que serão elencadas a partir da flexibilização das atividades desenvolvidas 
pela professora do ensino comum, ou seja, o professor do ensino comum determina o conteúdo a ser 
desenvolvido pelo estudante e a mediação da aprendizagem se efetivará com a construção de recursos 
metodológicos concretos. Esses recursos construídos, além dos conteúdos acadêmicos devem articular ao 
desenvolvimento de funções psicológicas superiores importantes para a aprendizagem do estudante.

O Ensino Estruturado procura tornar o ambiente em que o aluno se insere mais previsível e 
acessível, minimizando reações a grandes mudanças no ambiente físico e comportamentais. Visa, portan-
to, melhorar sua autonomia através de capacidades adaptativas, e a participação na escola junto aos colegas 
de turma, almejando a inclusão na sociedade.

O ensino estruturado busca diminuir a ocorrência de problemas de comportamento, com a 
promoção da organização interna que facilita os processos de aprendizagem, além de garantir ao estudante 
o desenvolvimento de seu psiquismo e desenvolvimento real de suas funções cognitivas, motoras e sociais.
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Utilização de comunicação suplementar e ou aumentativa

A comunicação visual se torna fundamental para alunos com TEA, uma vez que contribui 
para o ambiente estar estruturado de forma que ele compreenda e se sinta acolhido. Para isso, recursos 
(cartazes ou fichas comunicativas, por exemplo) que ilustrem a rotina, o uso de determinados lugares 
(como usar o banheiro, lavar as mãos da forma correta, guardar ou onde estão determinados brinque-
dos...). As orientações visuais podem funcionar, sempre respeitando os limites, considerando que “o que 
eu posso fazer é mais do que aquilo que não posso” (Notbohm, 2014).

A utilização da estruturação do ensino na Educação Infantil proporcionou como resultados 
uma melhora significativa no desenvolvimento das funções psicológicas superiores dos estudantes. Per-
mitiu ao professor do ensino comum entender como seu aluno aprende e mais que isso, concluir que o 
ensino estruturado, organizado e voltado para as necessidades do aluno é funcional para todos os estudan-
tes, com ou sem deficiência e permite entender realmente o estudante como um ser histórico e cultural. 
Permitiu oferecer ao aluno suporte para que exerça sua cidadania, sua cultura e sua singularidade.

A utilização diária da rotina visual e do uso da comunicação alternativa proporcionou ao 
estudante melhora significativa da linguagem expressiva e receptiva; diminuição de ecolalias mediatas e 
imediatas e iniciação de turnos de conversação. A utilização diária das atividades estruturadas permitiram 
ao estudante adquirir maior autonomia e melhor desempenho nas atividades diárias e na compreensão de 
comandos simples e complexos.

Considerações finais

A utilização da estruturação do ensino na Educação Infantil proporcionou como resultados 
o desenvolvimento significativo no desenvolvimento das funções psicológicas superiores dos estudantes. 
Permitiu ao professor do ensino comum entender como seu aluno aprende e mais que isso, concluir que o 
ensino estruturado, organizado e voltado para as necessidades do aluno é funcional para todos os estudan-
tes, com ou sem deficiência e permite entender realmente o estudante como um ser histórico e cultural. 
Permitiu oferecer ao aluno suporte para que exerça sua cidadania, sua cultura e sua singularidade.

A temática do projeto se faz importante e presente na Educação de estudantes com TEA. 
Temos urgentemente que criar um ensino estruturado e sinalizado em sala de aula para estudantes com 
TEA para que estes realmente consigam atingir o máximo de desempenho de sua aprendizagem, para 
que realmente consigam ser agentes históricos e culturais de sua vida. Precisamos formar educadores que 
consigam visualizar as reais necessidades de seus alunos e consigam construir e entender a importância da 
utilização de recursos pedagógicos diferenciados para estudantes com TEA. 

Assim, o projeto, ora apresentado, mostrou a pesquisa ação de uma professora especializada 
itinerante na Educação Infantil e comprovou a importância da estruturação do ensino para estudantes 
com TEA na Educação Infantil demonstrando que a aprendizagem desses estudantes é possível, bastando 
apenas haver parceria e o estabelecimento do ensino colaborativo.
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